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memória

O vermifugo

Rodolpho 
José 

Del Guerra

história

E já faz bastante tem-
po! Tempo de infância 
que não se apaga...

Imagens vivas, tantas, 
vêm à tona do conscien-
te com as mesmas co-
res, com as mesmas ca-
ras, com as mesmas vo-
zes, com os mesmos de-
talhes, com as mesmas 
sensações...

Se não existisse a in-
fância, a vida seria um 
oco impreenchível, sem 
calor, sem luz, sem di-
mensão, sem forma: im-
palpável, inexpressiva...

A infância, por mais 
terrível que seja, é tempo 
de inocência e paz. É ins-
piração de poeta. É tema 
de crônica e canção. É re-
pouso na agitação dos 
dias.

A infância-turbilhão de 

alegria, de risos, de paz-
chega e fica comigo para 
a retratar.

Se não existisse a in-
fância, eu seria o vazio.

_______________
-Não saia da fila, meni-

no! - gritava a professora, 
virando um beliscão no 
braço gordinho do aluno.

Fila de tortura! Dela, 
todo mundo queria cor-
rer léguas... E ela aumen-
tava a cada instante, com 
alunos de outras classes. 
As professoras, ao lado, 
eram vigias severas. Um 
a um, todos entravam no 
porão dos fundos do gru-
po de cima, onde funcio-
nava o refeitório. Naquela 
manhã, a sopa suculenta, 
quentinha, de legumes e 
macarrão, não cheirava: 
era manhã de tomar ver-
mifugo.

Abra a boca!... Abra a 
boca, enjoado!

O servente segurava a 
cabeça inclinada para trás 
e forçava a abertura de 
quase todas as bocas.

A colher enorme, cheia 
de um líquido amarelado 

e grosso, parecia-me um 
instrumento de tortura, 
entrando pela boca.

-Engula! Engula! Não 
vomite, senão você toma 
outra dose.

Engolia-se e ganhava-
se uma colher de açúcar: 
horrível mistura viscosa 
que embolava na boca.

Naquele dia, não tinha 
aula. Corria-se pra casa, 
pois o efeito do óleo de rí-
cino era rápido e violen-
to. (Seria óleo de rícino?). 
Recomendava-se defecar 
no penico... O servente 
nos falou declarado o que 
era defecar...

Era um dia perdido. 
Não se podia brincar lon-
ge de casa, nem mesmo 
andar pelas vizinhanças. 
A barriga roncava a toda 
hora. Corria-se. Sentava-
se. Assustava-se...

Vó! Eu defequei uma 
minhoca, vó! Corre!

- Madona mia!
No dia seguinte, ros-

tos abatidos no recreio da 
escola. Os colegas conta-
vam, assustados, o resul-
tado do purgante: cobras, 
minhocas, montes de ver-
mes...

A professora relatou-
nos histórias de brasilei-
ros doentes e indolen-
tes por causa dos ver-
mes. Falou-nos da sono-
lência e da dificuldade de 
aprendizagem dos alu-
nos portadores da vermi-
nose. Deu aulas de higie-
ne: lavar as mãos... ver-
duras... água... fossas e 
privadas...

-Se é assim, ninguém 
devia apanhar da profes-
sora, né?

Que culpa a gente tem 

de não aprender direito e 
de dar umas cochiladas 
na aula!?... A gente tem 
verme, uai!

-A professora devia 
batê no verme, né!... Mais 
aquele remédio é ruim, 
hem!... Tá doido!

-Se o verme acabá, 
todo mundo vai sê dotô...

Depois daquele dia de 
aula, na volta da esco-
la, conversando e chutan-
do as pedras da rua po-
enta, discutimos-precoce 
e inocentemente - ensino, 
aprendizagem e vermes. 
Acreditávamos que o pro-
blema do ensino seria re-
solvido com aquela dose 
maciça e viscosa do desa-
gradável vermifugo.

1/9/1976.
Crônica do Livro 

“ENQUANTO A NOITE 
NÃO VEM”

Para comemorar as 
quatro décadas de um 
dos espaços culturais 
mais emblemáticos da 
cidade, o Museu Rio-Par-
dense “Arsênio Frigo”, a 
Setuc - Secretaria Muni-
cipal de Turismo convi-
da a população à exposi-
ção “40 anos de História 
e Cultura”.

A abertura da Mostra 
ocorrerá na noite de 07 de 
maio, às 19h30, no Mu-
seu, com a participação de 
artistas renomados como 
Carla Russo, Arioswaldo 
Rizzo de Andrade, Lucas 
Zofanetti, Gerson Serra-
ceni, Germinal Artese, en-
tre outros, com trabalhos, 

Exposição marcará os 40 anos do Museu 
Rio-Pardense “Arsênio Frigo”

nas mais diversas técni-
cas, para que o público 
possa conhecer suas ri-
quezas artísticas, um vez 
que estes artistas fizeram 
e fazem parte da história 
do espaço.

Além da exposição, 
que promete grandes 
obras expostas, com 
curadoria de Cristina An-
drade, o evento de aber-
tura contará com apre-
sentações de vídeo e dos 
alunos da FEUC, além de 
teatro com Mauro Pos-
so e participação do co-
ral Vozes do Rio Pardo, 
sob regência de Maurício 
Boldrin.

Imperdível! Prestigie!
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saúde mental

Nesta semana, a Pre-
feitura, junto à Pas-
ta Municipal de Saúde, 
inaugurou o Recanto Gi-
rassol, cujo novo espa-
ço, localizado à Rua Eli-
sário Dias Guillon, 670 – 
Jardim Aeroporto, am-
pliará o atendimento a 
pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista.

Além de ser um pon-
to de referência, inclusi-
ve ao fortalecimento da 
inclusão no município, já 
que contará com profis-
sionais especializadas ao 
acolhimento e desenvol-
vimento junto aos porta-
dores de TEA e suas fa-
mílias, o Recanto Giras-
sol inicia uma nova fase 
naquele espaço, cujo 
prédio ficou fechado por 
anos, passando recen-
temente por reformas e 
adaptações necessárias.

 A cerimônia de inau-
guração contou com a 
presença de autorida-
des, representantes de 
instituições, imprensa 
e munícipes da região, 
além da deputada esta-
dual Valéria Bolsonaro e 
do secretário executivo 
da Secretaria de Estado 
dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência, João 
Manoel Barros.

Durante o evento, foi 
destacado o investimen-
to total em torno de R$ 
2,95 milhões, viabiliza-
dos por meio de emen-
das parlamentares e 
apoio estadual. Desse 
montante, cerca de R$ 
2,8 milhões foram des-
tinados pela deputada, 
além de uma contribui-
ção de R$ 150 mil do Go-
verno do Estado de São 
Paulo.

De acordo com a As-
sessoria de Comunica-
ção da Prefeitura, o pre-
feito Marcio Zanetti res-
saltou que aproximada-
mente R$ 900 mil foram 
aplicados na execução 
da obra, enquanto o res-
tante do investimento foi 
destinado à estruturação 
dos serviços e à contra-
tação da equipe técnica, 
já preparada para o iní-
cio imediato das ativida-
des. Os profissionais que 
atuarão no espaço esti-
veram presentes na ce-
rimônia, entre eles psi-
cólogas, psicopedago-
ga, fisioterapeuta, ofici-
neira, além de terapeu-
ta ocupacional e fonoau-
dióloga, que ainda farão 
parte da equipe.

Também como parte 
da programação, foram 

assinados importan-
tes protocolos que for-
talecem as políticas pú-
blicas voltadas à inclu-
são no município, sen-
do o Programa “Todas 
em Rede”, que fomen-
ta a inclusão de mulhe-
res com deficiência no 
mercado de trabalho; a 
parceria com o Centro 
TEA Paulista, ampliando 
o suporte técnico e es-
pecializado; e o Polo de 
Empregabilidade Inclu-
siva (PEI).

Ainda, durante a ceri-
mônia, ocorreu a entre-
ga do título de Cidadã Rio

-Pardense à Valéria Bol-
sonaro, conforme o De-
creto Legislativo nº 03, de 
29 de abril de 2026, em 
reconhecimento aos rele-
vantes serviços prestados 
ao município.

A reportagem das mí-
dias Minha São José en-
trou em contato com a 
Assessoria de Comuni-
cação do Executivo Mu-
nicipal para saber como 
serão os protocolos de 

“Recanto Girassol” é inaugurado e amplia 
atendimento a pessoas com TEA no município

atendimentos, encami-
nhamentos, etc, que in-
formou que essas orien-
tações serão repassadas 
nos próximos dias pela 
Secretaria Municipal de 
Saúde, entretanto às 
pessoas que quiserem 
tirar dúvidas sobre como 
funcionará o Recanto Gi-
rassol poderão se dirigir 
ao novo espaço, frisando 
que já está em funciona-
mento.

Novo espaço está localizado à Rua Elisário Dias Guillon, 670 – Jardim Aeroporto

Parte da equipe que fará parte do Recanto Girassol: profissionais 
especializadas ao acolhimento, acompanhamento e desenvolvimento 

das pessoas com TEA e seus familiares
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cidade

Festa de São José: Quermesse na Matriz 
será durante todo o mês de maio

COMÉRCIO

O Centro Cultural Íta-
lo-Brasileiro divulgou 
um de seus mais tradi-
cionais eventos sociais, 
o “Queijo e Vinho”, cuja 
festa já tem data para 
acontecer: está marca-
da para dia 11 de julho, 
a partir das 20h30, em 
sua sede.

Além dos melhores ró-
tulos, queijos e acom-
panhamentos, o even-
to terá música ao vivo 
com Robinson Rodrigues 
& percussão, além da-
quele ambiente agradá-
vel, acolhedor e de mui-

A tradicional Festa de 
São José, com a ‘Quer-
messe da Matriz’ iniciou 
sexta-feira, dia 01/05, e 
será promovida durante 
os demais finais de se-
mana do mês de maio, 
sempre aos sábados e 
domingos, a partir das 
18h00.

Especificamente dia 
1º, antes da quermes-

se, foi celebrada a Missa 
de São José, pelo Padre 
Carlos Alves, na igreja 
Matriz.

A festa será promo-
vida ao lado da igreja, 
no barracão já monta-
do, com barracas típi-
cas, música e comunida-
de reunida.

Reúna a família, os 
amigos e prestigie! 

Queijo & Vinho: Centro Cultural 
anuncia tradicional evento para julho

ta amizade e descontra-
ção, que são sinônimos 
do “Queijo & Vinho” do 
Ítalo.

Convites podem ser 
reservados com Renata 
Aga, pelo contato (19) 
99169-1669. Prestigie!
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“Procure o CREAS”. “O 
CREAS ajuda”. Provavel-
mente você já deve ter 
ouvido essas frases des-
te tipo sobre essa uni-
dade pública assisten-
cial, mas você realmen-
te sabe o que é o Cen-
tro de Referência Espe-
cializado de Assistência 
Social?

O CREAS oferece aten-
dimento gratuito e espe-
cializado a famílias e in-
divíduos em situação de 
risco social ou com direi-
tos violados. O serviço re-
aliza acolhimento, escuta 
qualificada e acompanha-
mento psicossocial, con-
tribuindo para a supera-
ção de situações de viola-
ção de direitos e fortaleci-
mento de vínculos.

Entre os serviços ofer-
tados estão o Serviço de 
Proteção e Atendimen-
to Especializado a Famí-
lias e Indivíduos (PAE-
FI), o acompanhamen-
to de adolescentes em 
cumprimento de medi-
das socioeducativas em 
meio aberto e o Serviço 
de Abordagem Social.

Estas ações, atendi-
mentos, atividades e 
acompanhamentos são 

CREAS: Você sabe o que é? Conheça a equipe e o 
novo endereço da Unidade Assistencial

promovidos por equipe 
especializada, formada 
por uma coordenadora, 
três psicólogas, três as-
sistentes sociais, um ad-
ministrativo e um auxiliar 
geral, vinculados à Secre-
taria Municipal de Assis-
tência e Inclusão Social, 
assim como o Centro.

E o CREAS já está 
atendendo em novo en-
dereço. A mudança, se-
gundo a Assessoria de 
Comunicação da Prefei-
tura, objetivou oferecer 
melhores condições de 
acessibilidade e qualifi-
car ainda mais o atendi-
mento à população.

Agora, o Centro aten-
de à Rua Benjamin Cons-
tant, nº 473, região cen-
tral da cidade. Os aten-
dimentos acontecem de 
segunda a sexta-feira, 
das 7h00 às 16h00. 

Mais informações so-
bre o CREAS, equipe 
e serviços promovidos 
podem ser obtidos pe-
los contatos (19) 3682-
9337 e (19) 3682-9338 
ou ainda pelo email: cre-
as@saojosedoriopardo.
sp.gov.br

Fotos: Assessoria de 
Comunicação/Prefeitura)

A equipe do CREAS, especializada em acolhimento, escuta qualificada e acompanhamento psicossocial 
a famílias e indivíduos em situação de risco social ou com direitos violados

O novo espaço do CREAS, à rua Benjamin Constant, 473, Centro

Um jornal feito com IA
Imparcialidade e Autenticidade
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gerais

Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi. 

Foto: Arquivo Minha 
São José

E quem foi que dis-
se que médico é apenas 
alguém que examina, 
diagnostica e trata en-
fermidades em seus pa-
cientes? Dr. Antônio Tei-
xeira Filho é prova viva 
de que auxiliar o próxi-
mo pode (e deve) ir mui-
to além da profissão, e 
ele faz isso apenas com 
suas vivências.

Por falar nelas, a par-
tir dessa semana e de 
forma aleatória, vocês, 
amigos internautas e lei-
tores, verão e lerão al-
guns destes relatos, 
contados por Dr. Teixei-
ra, cujo intuito, além de 
dividir um pouco de suas 
experiências de vida, 
também será contribuir 
ao cotidiano de cada um, 
seja na vida profissional, 
pessoal.

Por vezes, a única coi-
sa que necessitamos é 
uma palavra, um exem-
plo, uma lição a apren-
der para que possamos 
melhorar, abrir os olhos, 
trilhar novos caminhos. 
E nada melhor que al-
guém experiente, como 
nosso querido médico, 
para auxiliar!

O site e jornal online 
Minha São José convida 
vocês às próximas leitu-
ras, que destacarão al-
guns aprendizados e vi-
vências de Dr. Teixei-
ra. Iniciaremos com um 
olhar atento do médico, 
que destacou três obser-
vações imprescindíveis 
a quem quer projetar à 
vida.

A conversa a reporta-
gem aconteceu no con-
sultório, onde, em sua 
simplicidade, ele desta-
cou o tripé que julga in-
dispensável àqueles que 
querem ‘vencer’ também 
para a vida, não apenas 
nela.

À reflexão: Dr. Teixeira destaca três coisas 
essenciais para se projetar à vida

NOME A ZELAR; 
PROFISSÃO A 
EXERCER E FÉ!

A primeira observa-
ção que o médico fez foi 
em relação ao ‘nome a 
zelar’. “Zelar pelo seu 
nome é fundamental 
para quer ser ou se tor-
nar algo na vida. Cons-
truir e manter um nome 
não é fácil, porém des-
trui-lo pode ocorrer com 
facilidade, e isso pode 
acontecer por conta de 
erros. Costumo desta-
car uma frase que ilus-
tra bem esse raciocínio: 
‘nunca faça uma coisa 
que não possa ser con-
tada’. E isso envolve si-
tuações pessoais e pro-
fissionais. Citarei alguns 
exemplos, entre eles, 
tente evitar erros ou 
problemas ou situações 
indesejáveis relativos ao 
financeiro, ao político e 
ao judiciário. ‘Nome sujo 
na praça’ é difícil limpar. 
Isso não quer dizer que 
você não pode agir e até 
errar, mas que seu erro 
seja corrigível ao ponto 
de nunca manchar seu 
nome”.

A segunda observa-
ção de Dr. Teixeira foi 
ter uma profissão. “Não 
importa o que você seja, 
mas seja alguma coisa. 
Procure desempenhar 
bem aquilo que estudou, 
se dedicou, se formou. 
Também costumo dizer 
que uma das piores coi-
sas a se fazer é não se 
fazer nada. Tenha uma 
profissão, preze por ela 
e tente fazer dela ‘o seu 
sacrifício para benefício 
do outro’. E mais uma 
coisa, essencial eu diria: 
tenha humildade. Nin-
guém te procura, pro-
fissionalmente falando, 
para nada. Aquela pes-
soa tem um problema 
que necessita ser so-
lucionado ou, no míni-
mo, minimizado à solu-
ção. Portanto, caso você 
não tenha condições a 

resolve-lo, encaminhe 
para quem o possa fa-
zer: isso se chama hu-
mildade e cabe a todos 
os profissionais. Ser um 
bom profissional não é 
apenas dever consigo, 
mas obrigação com o 
seu cliente. O ‘sacrifício’ 
(e isso ocorre em prati-
camente todas as profis-
sões ou deveria aconte-
cer) só é válido se você 
se sacrifica em bene-
fício do outro, ou seja, 
muitas vezes você terá 
que exercer sua profis-
são fora de hora, lidar 

com clientes difíceis, 
entre outras inúmeras 
situações, inclusive pes-
soais, mas terá que es-
tar lá. Isso é ter e exer-
cer bem a profissão, in-
dependente qual seja a 
sua função”.

Por fim, Dr. Teixeira 
destacou a fé, também 
como precursora ao êxi-
to pessoal e profissional. 
“Sim, é preciso ter fé em 
algo ou em alguma coisa 
senão ‘a coisa não anda’. 
Quem não tem fé não tem 
sucesso na vida, pois ela 
gera coisas fundamentais. 

Por exemplo, quem tem 
fé tem coragem e, como 
diria Cortella, ‘a sorte se-
gue a coragem’. Se falta 
fé, falta a coragem e isso 
gera o medo, que destrói 
as pessoas. Você preci-
sa ter precaução para fa-
zer as coisas direito, mas 
nunca medo. Medou, pa-
rou! É claro que todos nós 
enfrentamos situações de 
mudança na vida e mudar 
machuca, causa sofrimen-
to, mas não tem outro ca-
minho para que possamos 
sair do lugar, da mesmi-
ce. A mudança tira o con-
forto, mas quase sempre 
gera resultado, e caso não 
gere o resultado espera-
do, mude de novo! Inde-
pendente da situação que 
tiver passando, tenha fé. 
Ela encoraja, sempre!”, fi-
nalizou.

Que as palavras de 
Dr. Teixeira possa to-
car alguém hoje! Que 
você consiga manter seu 
nome preservado dian-
te de tantos cenários ad-
versos que possam sur-
gir! E que possa exercer 
sua profissão com digni-
dade, vontade e discer-
nimento, ou ainda bus-
car por uma. Lembre-se: 
a vida é agora! Fé e co-
ragem!

Simplicidade e sabedoria: Dr. Teixeira sempre estará por aqui, nas mídias 
Minha São José, para dividir experiências, vivências e aprendizados
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cidade

cidade

UNIP/Rio Pardo auxiliará, gratuitamente, 
a população na Declaração do Imposto de Renda
Mais uma vez, a UNIP/

Rio Pardo mostra seu en-
volvimento social junto à 
comunidade rio-parden-
se e prestará, gratuita-
mente, atendimento aos 
munícipes para elabo-
ração da Declaração do 
Imposto de Renda Pes-
soa Física 2026 (DIRPF 
Ano Base 2025).

O auxílio será pro-
movido pelos alunos do 
curso de Ciências Con-
tábeis, sob a supervisão 
de professores e coorde-
nadores. Eles preparam 
e enviam a declaração 
para a Receita Federal 
sem nenhum custo para 
o contribuinte.

O atendimento à po-
pulação que necessi-
ta deste apoio aconte-
cerá nos dias 09, 16 e 
23/05 (sábados) e ocor-

Uma equipe dedica-
da, formada por deze-
nas de profissionais, que 
com muito carinho de-
sempenham suas fun-
ções no Serviço de Nu-
trição e Dietética: as Co-
peiras Hospitalares.

Quem já foi paciente 
na Santa Casa ou acom-
panhou algum paciente 
provavelmente conhe-
ceu alguma delas e teve 
a oportunidade de rece-
ber um alimento, sempre 
acompanhado de muita 
gentileza, por essa gran-
de equipe.

A segunda-feira, 
27/04, foi o dia dedicado 
às copeiras hospitalares, 
e a Santa Casa de Mise-
ricórdia Hospital São Vi-
cente fez homenagem 
a todas que promovem 

rerá das 9h00 às 13h00, 
por ordem de chegada, 
no campus da Universi-
dade, à rua Santa Tere-
zinha, 160, Centro.

Quem se interessar a 
este atendimento à De-
claração do IR devem 
estar munidos dos se-
guintes documentos:

· Informe de Rendi-
mentos das fontes paga-
doras (empregador, alu-
guel, INSS etc).

· Informe de Rendi-
mentos Financeiros onde 
mantém conta bancária.

· Relação de depen-
dentes e respectivos 
CPFs.

· Comprovante das 
despesas médicas do 
contribuinte e seus de-
pendentes (pagamen-
tos efetuados a médi-
cos, dentistas, psicólo-

gos, exames laborato-
riais etc).

· Comprovantes das 
despesas de instrução do 
contribuinte e seus de-
pendentes (pagamentos 
efetuados referentes à 
Educação Infantil, Ensi-
no Fundamental, Ensino 
médio e Educação Supe-
rior, tais como os cursos 
de Graduação, Pós-Gra-
duação, Mestrado, Dou-
torado, Profissionalizan-
tes e de Especialização).

· Para declaração de 
veículos automotivos, o 
declarante deve portar a 
documentação, inclusive 
o Renavam. Caso tenha 
vendido algum veículo já 
declarado, deve trazer a 
documentação da venda.

· Em caso de declara-
ção de imóveis é neces-
sário informar: data de 

aquisição, área do imó-
vel, inscrição municipal 
(IPTU), registro de ins-
crição no órgão público 
e registro no cartório de 
imóveis.

. Cópia da última de-
claração entregue, inclu-
sive o recibo de entrega 
(se tiver).

· RG e CPF.
Além do auxílio à po-

pulação, será mais uma 

chance de os alunos in-
teragirem junto à socie-
dade, com orientações e 
a realização das Declara-
ções, colocando em prá-
tica os conteúdos apren-
didos em sala de aula.

É a Universidade Pau-
lista (Rio Pardo) ainda 
mais perto de todos e 
proporcionando atendi-
mento gratuito em mais 
uma Declaração do IR.

Trabalho e gentileza: Uma homenagem às 
Copeiras Hospitalares pelo dia especial

seus trabalhos de forma 
exemplar na Instituição, 
desempenhando suas 
funções com compro-
metimento e dedicação, 
tanto no Serviço de Nu-
trição e Dietética, quan-
to a cada pessoa inter-
nada ou familiar.

“Vocês não desempe-
nham apenas suas fun-
ções, mas distribuem a 
empatia, o respeito e, 
principalmente, o amor 
para pacientes e fami-
liares. E a equipe faz 
isso com maestria, mos-
trando aptidão e técni-
ca no acondicionamento, 
transporte e distribui-
ção das refeições, con-
tribuindo à recuperação 
dos pacientes”, destacou 
a Instituição na home-
nagem.

Na foto abaixo, conhe-
ça a equipe de Copei-
ras Hospitalares da San-
ta Casa, composta pelas 
profissionais Roseli Pe-
reira de Souza, Mauril-
da de Souza Dias Drigo, 
Maria Monteiro do Prado, 
Antonia Aparecida Faci-
ni Mariano, Sonia Maria 
Aparecida Aristides Bol-
drin, Viviane Aparecida 
Dassan, Maria Solange 
Martins, Rosangela Ju-
venal, Marcia Dutra Ge-
sualdo, Elisandra Apa-
recida de Morais, Silma-
ra Cecilia Boldrin Gon-
çalves, Fernanda Rodri-
gues, Andreia Higinia da 
Silveira, Sara Borsato 
Deleni, Cintia Avelar de 

Camargo, Raquel Justino 
da Silva Mantovani.

O site e jornal onli-
ne Minha São José para-
beniza a todas, também 
numa forma de agradeci-
mento de toda a socieda-
de pelos olhares sempre 

atentos ao trabalho e à 
forma sempre gentil com 
que cada uma trata a to-
dos. Parabéns, ‘meninas’!

Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de Comuni-
cação Santa Casa/SAVI-
SA.
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Texto: Natália Tiezzi. 
Fotos: Dr. Rafael Souza

Acadêmicos do curso 
de Medicina da UNIP/Rio 
Pardo, acompanhados 
pelo médico e professor 
Dr. Rafael Souza, esti-
veram presentes ao Tiro 
de Guerra 02-038 na 
manhã de quarta-feira, 
30/04, e participaram de 
palestra sobre Infecções 
Sexualmente Transmis-
síveis (ISTs).

As abordagens fo-
ram direcionadas aos 
dezenas de Atirado-
res que fazem parte 
do ano de instrução do 
TG, sob a coordena-
ção do 1º Sargento e 
Chefe de Instrução Ju-
arez Machado Homem. 
Além das informações, 
os jovens também pu-
deram tirar dúvidas 
sobre o assunto perti-
nente junto aos futu-
ros médicos.

Essa foi mais uma 
ação promovida pelo TG, 
mostrando que o Tiro de 
Guerra vai muito além 
de uma escola de civis-
mo, mas também de ci-
dadania, que contribui 
à saúde dos jovens. “A 
conscientização e a in-
formação são fundamen-
tais para a prevenção, 
preservando a saúde in-

Palestra sobre ISTs foi promovida por alunos de 
Medicina da UNIP/Rio Pardo no Tiro de Guerra 02-038

dividual e coletiva, além 
de contribuir diretamen-
te para a formação de ci-
dadãos mais responsá-
veis e preparados”, des-
tacou o TG.

A atividade também 
foi uma forma de nova-
mente aproximar a UNIP 
da população, com ações 
informativas, além de os 
acadêmicos colocarem 
em prática um pouco dos 
conteúdos aprendem em 
sala de aula.

“Falamos sobre as 
principais doenças e 
principalmente formas 
de prevenção. Uma con-

versa excelente, coorde-
nada pelo sargento Ma-
chado, pois ali é uma 
faixa etária bem propi-
cia, além de os próprios 
Atiradores serem difu-
sores de informações”, 
observou Dr. Rafael em 
depoimento às mídias 
Minha São José.

O Tiro de Guerra agra-
deceu ao médico, bem 
como aos alunos de Me-
dicina da UNIP, exten-
sivo à equipe da Estra-
tégia Saúde da Família 
(ESF) Jardim São José 
pelo apoio e organização 
da atividade.

No registro, os acadêmicos de Medicina da UNIP junto ao médico 
Dr. Rafael Souza e o Chefe de Instrução Sargento Machado



  9São José do Rio Pardo, 3 de Maio de 2026 - 
wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww

saúde

Amigos internautas 
e leitores, a Crônica da 
Semana é um convite a 
vocês rememorarem os 
saudosos primeiros de 
maio, Dia do Trabalha-
dor, comemorados dé-
cadas atrás aqui em Rio 
Pardo, especialmente 
num lugar que marcou 
a infância e a juventude 
de muita gente: o Clube 
Rio-Pardense de Pesca.

O espaço, muito re-
ceptivo, acolhedor o 
organizado foi mui-
to frequentado déca-
das atrás, principal-
mente nas de 70, 80 e 
90, sendo uma referên-
cia para quem buscava 
refúgio em meio à na-
tureza aos finais de se-
mana e feriados.

Especialmente no fe-
riado de 01 de maio, o 
Clube ficava cheio. Fa-
mílias se reuniam para 
aquele churrasco, crian-
ças por todos os lados, 
brincadeiras e, claro, 
aquele tempo (sem se 
preocupar com o tem-
po) para boas pescarias 
às margens do Pardo.

Na minha família, a 
‘Alvorada’ com a Ban-
da, anunciavam, ain-
da de madrugada, os 
saudosos Dias do Tra-

A CRÔNICA DA SEMANA

Saudosos piqueniques no ‘Clube de Pesca’
balhador. Quase sempre 
passávamos no Clube 
de Pesca, mas antes de 
chegar por lá era aque-
le ‘ritual’. Minha mãe e 
avó providenciavam al-
guns lanches; já meu 
pai, avô, tio as tralhas 
de pesca e para o chur-
rasco, bebidas, etc.

Naquela época meu 
pai tinha uma Belina (ca-
bia tudo no porta-malas, 
inclusive meu irmão, eu 
e a churrasqueira!). E 
assim seguíamos ao Clu-
be, que para mim era 
longe, uma viagem!

Eu queria mesmo era fi-
car em algum apartamen-
tinho que havia lá, com 
camas, etc, mas sempre 
estavam ocupados. O jei-
to era armar a churras-
queira no capim mesmo, 
estender a toalha e se di-
vertir. E como foi tudo di-
vertido: com pouco, mas 
sempre em família.

Três fatos, entre tan-
tas histórias, marcaram 
minhas idas por lá nes-
tes feriados. A primeira, 
clássica: comer doce an-
tes do almoço, mas não 
qualquer doce: era o tor-
rone que vendia no bar 
do Clube! O que hoje se 
encontra a preço popu-
lar nos mercados, mais 

A Operadora SAVI-
SA, por meio do Progra-
ma Saúde Assistencial e 
Ocupacional, promoveu 
mais uma Campanha 
junto aos colaboradores 
da Plask, desta vez vol-
tada à prevenção da Hi-
pertensão e Diabetes.

A ação aconteceu dia 
27, coordenada pela en-
fermeira Juliana Ballarin 
e com a participação da 
técnica de Enfermagem 
SAVISA, Ana Paula La-
zarini, que promoveram 
aferição da pressão ar-
terial, assim como tes-
tes de glicemia nos cola-
boradores.

Já dia 30, a Campa-
nha também contou 
com o auxílio de alunas 
do curso de Medicina da 
UNIP/Rio Pardo, sen-
do Júlia Marçulo, Aman-
da Comin, Raquel Silva 
Monteiro, Luísa Barsotini 
Barbosa e Rafaela Mayu-
mi Hirata Nascimento, 

Saúde Assistencial e Ocupacional SAVISA promoveu 
mais uma Campanha junto aos colaboradores da Plask

além do médico da Saú-
de da Família e professor 
da universidade Dr. Pau-
lo Rogério Borges.

De acordo com Julia-
na Ballarin, a Campanha 
objetivou orientar os co-
laboradores sobre pro-
blemas que podem ser 
ocasionados em virtu-
de da hipertensão arte-
rial e diabetes. “Promo-
vemos esse monitora-
mento pontual de pres-
são arterial e glicemia 
como mais uma ação de 
acompanhamento à saú-
de dos colaboradores. 
Nos casos de alteração, 
os trabalhadores foram 
encaminhados ao mé-
dico, e aqueles que es-
tiveram dentro da nor-
malidade receberam in-
formações sobre os cui-
dados para continuarem 
mantendo os padrões de 
normalidade”, explicou.

A Campanha nova-
mente contou com ade-

são dos colaboradores, 
fortalecendo não apenas 
as ações que contribuem 
à saúde, mas a parceria 
da Plask com o Progra-
ma Saúde Assistencial e 
Ocupacional SAVISA.

“A prevenção faz par-
te de todo um trabalho 
que vem sendo desen-
volvido junto à Plask e 
a cada mês o Programa 
promove ações, que in-
cluem atividades, pales-
tras, orientações para 
que não apenas os co-
laboradores saibam so-
bre como está a saúde, 
a mantenham com qua-
lidade, mas também os 
empresários, com dados 
que contribuem à manu-
tenção da qualidade de 
vida em todos os seto-
res da empresa, contan-
do sempre com a equi-
pe profissional do SA-
VISA, e desta vez tam-
bém com as acadêmicas 
da UNIP e Dr. Paulo Ro-

gério, que muito contri-
buíram ao êxito de mais 
essa Campanha”, desta-
cou e concluiu a geren-
te da SAVISA, Ana Paula 

de 30 anos atrás se apre-
sentava como iguaria (e 
cara). Meu pai relutava, 
mas comprava! Eu comia 
a metade antes do almoço 
e a outra metade depois - 
para mim o torrone era 
grande! E se não dividis-
se assim, não tinha doce!

O segundo fato foi mi-
nha primeira e única 
pescaria. Nunca tive pa-
ciência para pescar, só 
comer o peixe mesmo! 
Mas, em um desses pi-
queniques, meu saudoso 
avô Genésio, como fazia 
anualmente, levou suas 
varinhas de pesca. Eu fi-
cava só rondando, em 
silêncio, para não ‘es-
pantar os peixes’ e, cla-
ro, subindo e descendo 
aquelas escadas que dão 
acesso à área de pesca. 

Pensando que eu pu-
desse sossegar um pou-
co, meu avô me deu uma 
varinha de pescar. Eu fi-
quei um bom tempo até 
conseguir iça-la e nestas 
tentativas o anzol ficou 
preso às árvores, na mi-
nha roupa... 

Quando, enfim, sen-
tei, a espera para fisgar 
o peixe me irritava, po-
rém, fisguei: um cascu-
do! Criança, achei o peixi-
nho feio! Meu avô logo fa-

lou - “esse é difícil fisgar 
e tem uma das melhores 
carnes, saborosa!” Quan-
do ele ia colocar no balde 
com demais peixes, pedi 
para solta-lo de novo no 
rio. Fiquei com pena do 
pobre, feio e cascudo... 
Depois dessa, nunca mais 
pesquei na vida!

O terceiro episódio 
é um pouco triste. En-
quanto fazíamos pique-
nique naquele 01/05/94 
veio a notícia do aciden-
te de Ayrton Senna. Im-
possível não recordar o 
semblante das pessoas 
que assistiam a corrida 
do televisor do bar. En-
tristecemos mesmo sem 
saber o que havia ocor-
rido, o que momentos 
mais tarde se confirmou 
com sua morte. Fomos 
embora mais cedo, ain-
da sem acreditar...

Todavia, acredito que 
esse tenha sido o úni-
co momento mais tris-
te que passei naquele 
lugar. Os demais, e fo-
ram muitos, sempre di-
vertidos, alegres, brin-
cando, correndo (por 
vezes se machucando), 
mas vivendo primeiros 
de maio inesquecíveis. 

Ao Clube Rio-Par-
dense de Pesca, toda 
reverência. Espero que 
esteja sendo bem pre-
sidido, cuidado, pois 
faz tempo que não vou 
lá! O local é um patri-
mônio de Rio Pardo e 
região. Impossível fa-
lar de Dia do Traba-
lhador sem lembrar os 
piqueniques naqueles 
espaços de grama ver-
de, com vistas ao rio, 
cheiro de carne assada 
e barulho de criança!

Por Natália Tiezzi

Lopes Silva.
Texto: Natália Tiezzi - 

Assessoria de Comuni-
cação Santa Casa/SAVI-
SA
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O amanhecer deste 1º 
de Maio manteve uma 
tradição de décadas em 
São José do Rio Pardo: 
A “Alvorada do Traba-
lhador”, promovida pela 
Corporação Musical Rio
-Pardense ‘acordou’ a ci-
dade com notas musi-
cais e a alegria dos mú-
sicos da ‘Banda’.

Coordenados pelo ma-
estro Alex Matheus Bat-
taglia, a Corporação ini-
ciou o longo e comemo-
rativo percurso às 2h00 
saindo de sua sede, na 
Avenida Independência. 

O caminhão com a 
Corporação per-
correu mais de 
40 pontos, em 
diversos bair-
ros, alegrando 
a madrugada e 
o amanhecer de 
muitos trabalha-
dores. 

A fotógrafa 

Tradição mantida: “Alvorada do Trabalhador” 
marca o 1º de Maio em Rio Pardo

Nicoly Gomes registrou 
os momentos marcantes 
em que a Banda parou, 
tocou, acordou e emo-
cionou os munícipes em 
mais esta data tão em-
blemática.

Vida longa à Corpo-
ração Musical por man-
ter essa bonita comemo-
ração em homenagem 
àqueles que, diariamen-
te, contribuem ao de-
senvolvimento de nossa 
querida ‘terrinha’, com 
agradecimentos extensi-
vos à Prefeitura pela rea-
lização e apoio ao ‘even-
to’.

Em tempo: Agradece-
mos ao Alex e à Corpo-
ração, em nome de nos-
sa família, a alegre visi-
ta da Banda à frente de 
nossa residência. Foi a 
primeira vez que nossas 
filhas presenciaram a 
‘Alvorada’, aguardaram 
passar, tocar - um mo-
mento que, sem dúvida, 
todos aqui guardaremos 
em nossas memórias 
afetivas! Natália Tiezzi e 
Leandro Manetta.
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DESTAQUES & SOCIAISDESTAQUES & SOCIAIS
Casamento de Jefferson Rueda 

e Simone Moreno
O casal Jefferson Rueda e Simone Moreno disse-

ram ‘sim’ ao matrimônio, realizado no sítio Rueda’s no 
último final de semana, reunindo familiares e grandes 
amigos dos noivos. A marcante cerimônia, no rústi-
co e bucólico espaço, foi destaque no Mais Você, Pro-
grama da apresentadora Ana Maria Braga, que foi um 
das convidadas ilustres. Um dos inúmeros momentos 
emocionantes que ocorreram durante a celebração foi 
uma homenagem ao pai da noiva, o saudoso comer-
ciante senhor Jorge Moreno. Ao belo e animado casal 
rio-pardense, nossos desejos de muitas felicidades na vida 
a dois que se oficializou com o inesquecível ‘casório’ - como 
costumamos dizer aqui no interiorrr!

Dia das Mães: 
Quatro elegantes gerações reunidas!
A foto faz parte da Campanha de Dia das Mães 

do Grupo Binga & Elvis, que retrata quatro gerações, 
tendo ao centro a matriarca, dona Maria Emília Calle-
gari, à esquerda sua filha, Elieth Callegari Viana, à di-
reita, sua neta Laís Viana, junto à sua bisneta Alice. 
Essência de mães, sempre muito elegantes - bom gos-
to que também está presente na pequena Alice! Para-
béns pela belíssima Campanha!

1º de Maio: Dia de Piquenique 
no RPFC

No registro, um grupo de crianças e jovens duran-
te o tradicional piquenique promovido pelo Rio Pardo 
Futebol Clube dia 1º de maio. Professores e associa-
dos se reuniram para momentos ao ar livre, com muita 
diversão, que contaram com caminhada, brincadeiras 
no parquinho e aquele momento de reunião, com to-
alha estendida na grama para o saboroso lanche! Tra-
dição do piquenique novamente mantida pelo alvine-
gro no dia especial em homenagem aos trabalhadores!

Parabéns, Rubinho Capuano!
No registro, Rubens Capuano, o querido amigo de 

Santa Casa, ‘Rubinho’, durante comemoração de seu 
aniversário, no último final de semana, junto ao ir-
mão, Roberto. Ao fundo, a chapa e ambos no prepa-
ro de alguma iguaria para celebrar a data especial! Para-
béns, Rubinho, e à família amiga e sempre unida Capuano!

Mind Games no 
Colégio Unigrau

Uma forma divertida de trabalhar o ra-
ciocínio e reunir a família foi promovida 
através de mais uma edição do Mind Ga-
mes, realizado pelo Colégio Unigrau às tur-
mas do Ensino Fundamental II. Além de ta-
buleiros convencionais, alguns foram mon-
tados/pintados no chão para dinâmicas en-
tre os alunos e seus familiares, fortalecendo 
laços e estimulando o raciocínio de forma 
leve e divertida. Mais uma excelente iniciati-
va do Unigrau à participação e integração alu-
no-família-escola!

Circuito SESC de Artes 
movimentou a cidade

Na foto, um grupeto de crianças em uma das ofici-
nas promovidas pelo Circuito SESC de Artes, promo-
vido no último domingo, 26/04, em Rio Pardo. Cen-
tenas de crianças, jovens e adultos prestigiaram a vas-
ta programação cultural gratuita, que se estendeu por 
mais de quatro horas na Área de Lazer. Tudo muito 
bem organizado e elogiado por quem prestigiou. Para-
béns à organização e apoiadores!

Vôlei AAR: talento, dedicação 
e bons resultados em quadra
No registro, o time masculino adulto 

de vôlei da Associação Atlética Riopar-
dense, junto ao técnico Guilherme, quan-
do conquistara mais uma vitória, naque-
la ocasião contra o Anúbis, time de São 
João, por três sets a zero. “A vitória refor-
ça a evolução da equipe e destaca o traba-
lho que vem sendo desenvolvidoao longo 
da temporada, mantendo o time firme na 
busca por novos resultados positivos”, res-
saltou o tricolor, que também vem mos-
trando a sua força na modalidade, inclu-
sive revelando jovens talentos em diferen-
tes categorias.

https://www.instagram.com/cvc.sp.saojosedoriopardo/

